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A Logoterapia, desenvolvida por Viktor Frankl (1984), propõe que o principal motor do ser humano é a busca de sentido, mesmo diante da dor e do sofrimento. Essa abordagem torna-se particularmente relevante no contexto dos cuidados paliativos, onde pacientes enfrentam o fim da vida e a perda de autonomia (Frankl, 2008). Compreender o sofrimento como parte inevitável da existência favorece uma ressignificação da experiência humana, ampliando o sentido de viver mesmo diante da morte (Ahmadi et al., 2024). Pesquisas recentes demonstram que a Logoterapia oferece instrumentos clínicos e filosóficos capazes de reduzir a ansiedade diante da morte e a solidão existencial (Heidary et al., 2023), promovendo dignidade e propósito na terminalidade. Assim, este estudo busca compreender como os princípios da Logoterapia contribuem para o cuidado existencial em situações de finitude. O objetivo desta pesquisa é investigar as contribuições da Logoterapia no enfrentamento do sofrimento em pacientes em cuidados paliativos. A pesquisa baseou-se em uma revisão narrativa de literatura, utilizando bases como SciELO, PubMed e Google Acadêmico. Foram incluídos artigos publicados entre 2010 e 2025 que abordassem Logoterapia e cuidados paliativos. A análise considerou estudos teóricos e empíricos que relacionassem a busca de sentido com o enfrentamento do sofrimento e da morte (Frankl, 2008; Ahmadi et al., 2024; Heidary et al., 2023). A interpretação dos dados seguiu abordagem qualitativa, identificando convergências entre os autores sobre a aplicação logoterapêutica em contextos clínicos.
 Os resultados apontam que a Logoterapia contribui significativamente para o alívio do sofrimento existencial, favorecendo a ressignificação da dor e o fortalecimento de valores de sentido, amor e liberdade (Frankl, 2008). Estudos indicam que intervenções logoterapêuticas reduzem ansiedade diante da morte e sentimentos de solidão (Heidary et al., 2023) e promovem dignidade e sentido de vida em pacientes paliativos (Ahmadi et al., 2024). Além disso, a dimensão espiritual descrita por Noguchi et al. (2006) reforça a logoterapia como via de transcendência, ampliando a aceitação e o vínculo terapêutico. Assim, a abordagem logoterapêutica se mostra um modelo ético e humanista nos cuidados de fim de vida. A Logoterapia se mostra uma abordagem eficaz e humanizadora no cuidado de pacientes em fase terminal, promovendo sentido e dignidade diante da morte. Ao reconhecer o sofrimento como parte constitutiva da existência, ela possibilita um enfrentamento mais consciente e pleno (Frankl, 1984; Frankl, 2008). Essa prática favorece tanto pacientes quanto profissionais, fortalecendo o cuidado existencial e a espiritualidade (Noguchi et al., 2006). Conclui-se que a Logoterapia é uma resposta profunda à crise de sentido vivida no sofrimento humano, reafirmando a vida mesmo quando a cura já não é possível (Ahmadi et al., 2024; Heidary et al., 2023).
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